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/ Tempo perdido i 

O rancor dos nossos inimigos 

políticos chegou ao ponto da ser 

nomeada uma commissão para. 

de casa em casa, pedir a devo

lução de nossa folha. 

Isso nos convence de que te

mos prestado á causa publica 

muitos serviços. 

A dita commissão, apezar dos 

estorços ingentes que empregou 

e da rhetorica que estragou, 

apenas conseguiu cinco devolu

ções. 

Essas mesmo não tem impor

tância e nem significam coisa 
alguma. 

São homens dependentes eque, 

s s quizessem persistir no intento 

de prestar-nos o concurso de sua 

assignatura, iriam soffrer pressão 

cm seus mais palpitantes inte
resses. 

Não lhes queremos, absoluta

mente, mal por isso e nem nos 

aborrecemos com a commissão 

que desempenhou essa tarefa. 

Mais uma vez ficou oatentea-

do o apoio que a opinião publi

ca nos dispensa. 

E' essa, sem duvida, a única 

remuneração que almejam os 

homens que, sinceramente, devo

tam-se á causa do povo. 

Fiquem ainda uma vez certos 

os nossos adversários de que o 

Republica não morrerá, porque 

toda esta população comprehende 

a necessidade de u m jornal que 

lhe defenda os direitos conspur

cados pelos actuaes dominado
res. 

Mesmo que 0 canto das sereias 

jagunças tivesse conseguido m o 

dificar a opinião de muita gente 

a nosso respeito, a nossa folha 

continuaria a sua carreira, na 

certeza de qnc as falsas accusa-

çõ 3 de hoje cahiriam amanhã, 

confundindo os seus auctores. 

A reputação de u m jornal, que 

to i-se sacrificado pelo bem so

cial, não pode ser abalada pelas 

in figas de uns trampolineiros 

qi s vivem em todos os lugares 

o: le moram a plantar discórdias 

SPINÕZA 
Gosto de rcr-íc, grave c solitário, 

f$ob o fumo da esq na Ilida candeia, 

Nas m ãos a ferra menta de operário, 

E na Cf/br ca a corruscante idéia, 
> 

E emquanto o pensamento delineia 

Uma ph ilosoph ia, o pão diário 

A tua mão a labutar grangeja, 

* E achar na independência o teu salário. 

Soem cá fora agitações e luetas, 

Sibille o bafo asperrimo do inverno 

Tu trabalhas, tu pensas; e executas. 

Sóbrio, tranquillài desvellado e terno, 

A lei commum, e morres, e transuntas 

O suado labor no prêmio eterno. 

MACHADO DE ASSIS 

e a perturbar o socego das fa

mílias. 

Saibam esses hypocrítas, esses 

immoraes pregoeirps de moral, 

esses typos que vivem pelas es

quinas a enxovalhar alheias re

putações, de que nós muito os 

conhecemos e não relutaremos 

em dar á publicidade as vergo-

nheiras de sua vida. 

Quem vê a cara beatifica des

ses ratões não imagina a depra-

vação que lhes vai n'alma. 

CARNAVAL 

Tristezas para o Lado por 
que os Repentinos, Os glo
riosos filhos de Momo, farão 
o Carnaval deste anno.! 

Momo, o rei do pagode e 
das mulheres de collo cin

de jambo, vai ser <;'íorificaclo, vai 
mostrar ao povo boquiaberto as oda-
líscas do seu harem... 
A pilhéria, o riso crystalino e 

sonoro, a plástica sensual e quente 
vão ter a sua epopéa. 
Nào descansem os Rep ntinos. Ti

rem-nos deste entorpecimento es
túpido, p :>rque a lueta pela vida 
amargura-nos a alma. Abençoados 
foliões, valentes gladiadores da troça 
e do espirito! 

E' o carnaval que se avizinha, ri-
sonho e promettedor, satvrico e di
vertido, aproveitando os factos que 
esta humanidade typica c burlesca 

accumula durante trezentos e ses
senta e cinco dias! 
Evohr ! 
Que reine a alegria em toda a 

linha! Estoure O champagne louro é 
embriagante, que dá vida aos nervos 
emperrados e conserva, qual novo 
elixir, a belleza eterna de Ninon de 
Lenclos, que alegra a beatice delicio
sa de Maria Delorme e faz esquecer 
os amores mysteriosos de madame cie 
Maintenon! 
Abri alas para os Repentinos, ca

minho para os hcròes da Galhofa ! 

A commissão encarregada de fazer 
O carnaval está quasi apparelhada 
para o desempenho de tal incum
bência. 
Felizmente ella tem encontrado 1> >a 

vontade da parte de todos e, sendo 
assim, licito é esperar-se um carna
val digno da nossa adiantada cidade. 
Muito bem. 

NO REINO DO DISPARATE 
- : — ^ — :-

Romanceie dedicado aos dois 
discípulos de conhecido plagiario 

I 

Ao pegar nesta penna ruborizada 
pela mais acrisolada das paixões, eu 
pergunto ao visinho da esquerda : 
— O que houve na massa ence-

phalica do primeiro bacharel Nlcanor 
desta terra de padres, para tào forte
mente sacudir a juba do Leão do 
Norte? 

Ninguém responde i pergunta que 
devia ser feita: silencio ati • 
faz-se em derredor do caso, como no 
campo das batalhas incruentas o 
canhão regouga pela boeea d ) seu 
estopim. 
Tudo morto ! 
Dir-se-ia uma vasta uecaropole, 

coberta de flores viçosas, onde as 
lousas das pedras que cobrem as se
pulturas, resurgissem tectricas e gc 
mebundas a cantarem dolentomentc 
o ditoso fado ! 
Vês aquelle espectro, cheio de car

nes flacidas e duras ? Conheces a 
voz daquelle defuneto que empunha 
uma lvra e tira delia sons plangen-
tes como os que saem de um Lom
bo? Ouves os queixumes daquella 
caveira de burro, onde dois olh< s 
inteUigentes brilham, como íaróes 
apagados ? 

Comprehendes como pode um vi-
vente de além-tumulo regar as flores 
que crescem com a exhuberancia da 
verba secreta, sobre o túmulo que lhe 
enflora a existência ? 
Não sabes nada disso: é a philoso 

phia do tempo, eseripta pelo próprio 
punho do auetor ; é a mão inexhora— 
vel do destino, cravando as suas 
unhas aduncas nas rendas da Câma
ra; é o cyclone dos venlavaes medo
nhos, assobiando pelas frinchas do 
soalho e quebrando pratos! 
Ah ! desconheces as pallidas Mar

garidas, de feições rosadas, de cabel- i 

los pretos como pastas, de algodão 
em rama. sorvendo com a a vide. 
própria dos que têm fome os beij 
estardalhantes dados jflaeidamentc 
cm noutes de luar enamorado... 
E ninguém responde !... * 

Já dizia Cícero — que o sil 
é mais eloqüente que a palavra. 
Porque ? O grande edil romano 

conhecia mais as proezas da historia 
universal do que o mesmo Cezar 
Cantu, assim como advogados de 
nomeada, os que não tem nome, des-
C3briram o panamá ytuano, sem ne
cessidade dos sábios da Grécia ! 
Platão, que foi o rei mais condes

cendente em negócios de amor, nun
ca subiu a serra por causa dos pro
nomes ! 
Neptuno, que adorava singella-

mente, com ardor, os peixes, nunca 
convidou Santo Antônio para fei
joadas! 
Mercúrio, que era peüado por um 

nikcl de tostão, desprezou sempre 
com a máxima vontade a tramóia 
dos dotos e a traficancia da multa 
dos contribuintes ! 
Appollo, o ruivo, sem ser o gato, 

o meigo archanjo de botas e paletot 
sacco, nunca tez versos á Senhora 
de Lourdes! 
Júpiter, que mandava forjar os 

°aios que te partam, para trazer os 

ão ^ 
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companheiros prezos aos cós das suas 
ceroulas, e queria que a sua vontade 
fosse obedecida juridicamente, jamais 
fez uma defeza no jury que 0 con
stituinte não se lambesse com trinta 

annos 
Bacclio, que em cima de uma pipa 

fazia trejeitos como se estivesse nnm 
trapezio, ou na corda bamba; que fa
bricava o ncctar para os eollegas, 
nào diz a historia que elle fosse al
gum dia ao Sportivo e lá, em com
panhia de Marte, tomasse grossa car-
raspana, correndo depois pelas praias 
de limpidas areias, até curtir a ca-
moeca1 

Grandes homens ! Heróicos guer-
rilheiroos ! 

E o silencio continua, penetrante 
e frio, desconsolado e alegre! 

— N ã o estaes sósinho-' respondeu 
a Nicanõr uma voz titubeante e des
embaraçada. Aqui estou eu; bem 
escutei a tua proelamação revolucio
naria solta aos quatro cantos do paiz 
deserto. H a falta de u m braço forte 
que te auxilie na campanha ingente? 
Serve-te do meu, maneja-o, mette-o 
onde quizeres. 

Lagrimas silentes, quentes de re-
ccnhecimento, frias de satisfacção, 
rolaram lio afio, pelas faces acabru-
nhadas do valente guerrilheiro. 

— Q u e m m e falia assim essa lin-
«•uao-em atávica de conhecimentos tão 
puros ? 

— E u ! bradou o novo personagem, 
arrancando de sobre o corpo nú o 
manto purpurino das vestaes. 

Nicanor não se conteve: louco de 
alegria, parou extasiado ante u m ho
m e m compridinho, olhos vivos, per
nas arqueadas e de casaca. 

— E sois forte ? 
— C o m o u m pau de sabào. 
— E em política ? 
—Qualquer coisa serve, uma vez 

(pie renda. 
—Vosso titulo ? 
—Ficou no esctiptorio... O 15 de 

Fevereiro abi vem. 
—Filiação? 
— N ã o tenho certeza: sDü da terra 

do lynchamento ou da terra do co
ronel Leite que mama. . . 

-Idade? 
—Perdi a conta. 
—Inclinações ? 
—Nenhuma, ao que me lembre. 

íA seguir) 
CRÓ JÜNIOR. 

^ 0 qire ó a 

CS Soinno eterno... o nada, o 
aniquibirneuto de tod )s os n >s 
sos sentimentos de amor, de 
bondade, e mesmo da própria 
maldade !?,.. 
Â morte seria então a justU 

ça íinal. com uma espanto-a 
iniqüidade, igualando no túmu
lo os bons, os máos, os oppres-
sores e opprimidos, e por fim 
victimas e algozes I... 
Seria ainda a morte a porta 

da felicidade inc mscieute, que 
deveria existir nesse NADA on
de não havendo um corpo não 
teria lugar a dôr, onde cessaria 
a responsabilidade dos actos 

humanos. 
E os pariás da «orle, aquelles 

que pela escabrosa estrada da 
vida, em um viver miserável, 
gemem e choram, sem uma 
esperança, deveriam, forçando 
a natureza, ir procurar nesse 

lethargo, ou antes nesse ani-
quilamento, um refujo para 
evitar as suas dores. 
B os míseros não o fazem, 

antes agarrando se â vida co 
mo que temendo perdei-a, tudo 
sacrificam, illudindo-se com ae 
mais falazes esperanças ! 

Mas, em vão... o relógio da 
vida soou a ultima e demorada 
hora em que tem de cumprir 
se a lei fatal... 

A ^mesrna FORÇA que tudo 
domina e tudo coraprehende.ea 
qual, nós, ra"seraveis vermes, 
temos de obbedccer cegamente; 
essa força que grupa ao redoy 
de* nosso ser, a matéria bruta 
em suas milhares de combina
ções, nos fazendo nascer, e que 
não nos consulta para nos cies 
pir dessa roupagem chamada 
-carne—também nos dz in 
timamente, betn lá no fundo da 
consciência, QUÊ A MORTE NÃO 
EXISTE 

Oli. mas que FORÇA é esta 
que assim tudo dominando, diz 
ao infeliz «nEo vos perdeis, 
tem paciência com o> soffri-
mentos, porque o suicídio é a 
vossa perdição e — a vida é 
curta ?—» 

Onde esta o livre arbítrio 
para com elle o infeliz optar 
pela morte, e capando desta 
forma, ás temíveis garras da 
desgraça ? 
Aquella FOÍÍCV que se mani

festa em tudo na natureza Com 
as facultados de suprema in-
fcelligeneia e previ iencia, é 
ainda a que actua i\o intimo 
do miserável que tenta contra 
a própria existência, não tiran 
do-ihe, porem, a liberdade oe 
acção, mas infligiu Io lhe uma 
certa e invencível repugnância! 
pela violação da lei natural daf 
vida. 

E' assim que, muitos dos 
que tentaram contra sua exs-
tencia, tendo sido salvos, e 
continuando deoois a viverem 
mais infelizes do que outr'óra 
por effeito de moléstias adqui
ridas pela violências dos meios 
de que serviram-se para o seu 
intento, apezar de terem ap()a-
rentememe mais razão para 
de novo procurar na morte o 
deseanço dos seus torrnentos, 
continuam pelo contrario, a sua 
viagem terrena com mais resi 
gnaçíTo e paciência. 
Será o terror da agooíi ou 

da dor, que suppõe alguns tra
zer o passamento, a causa de.-
fca resignação ? 
Apezar das observações náo 

virem neste cas» ern nosso au 
xilio, não cremos que seja essa 
supposta !lor. que a nosso ver 
não existe, a causa suprema 
que impede o suicídio. 
Por peior que seja rae>mo 

o período agonico, o que ó elle 
em relação a uma vida des
graçada que certos infelizes ar
rastam curvados sob o pezo 
das mais crueiantes dore^ e ao 
lado da mais negra miséria ? 
Semelhantes creaturas, para 

quem a vida tornou-se um ver 
dadeiro inferno, não pensarão 

Mas alguma cousa 

que a morte em qualquer con
dição que viesse, deveria sei 

preferível? 
Oh, sim 

lhe segreda como um pensa 
mento intimo, que diante das 
maravilhas da natureza que 
denotam uma suprema intellí 
gencia, não seria possível que 
a iniqüidade e a injustiça fos 
serh o fim da creaçâo, e deste 
modo nào comprchendendo a 
razão de seus eoííreraenlos, 
esperam resignado^ cheios de 
confiança um dia, em que 
venham saber a razão, e a cau 
sa intima de sua comdemnação 
Quando o homem soffre e é 

religioso, ora ao seu CreaJor, 
e espera resignado ; mesmo 
aquelle que ainda pela sua fé não 
desvendou os mysterios da creaçâo, 
quando sofíredor, volvendo os 
olhos para os céus, num e.-dâ  
do de grande afflicção, tambam 
como que sente um conforto... 
utn allivio... 

SÓCRATES 

PELA RAMA 
Appareceram na Cidade dois alum-

nos do sr. Tristão Mariano a def-
fendel-o de aceusações que ninguém 
lhe fez. O que ouve foi simples ad
vertência e isto ficou bem frisad i 
num dos períodos lançados sobre o 
artigo que elle dedicou ao padre 
Tadei. 

Mais tarde, porém, verificámos 
que o artigo era do conego Valois 
de Castro, feito num prefacio á obra 
de Tancredo do Amaral — Historia 
de S. Paulo. 

C o m a lealdade que nos caracte
riza, pedimos immediatamente ao sr. 
Tristão as necessárias desculpas, pois 
que realmente elle não tinha culpa, 
não podia ser incriminado pelas toli
ces escriptas por outros. 

Agora, os alumnos que tão açoda-
damente vieram a publico, em defeza 
do seu professor, precizam, como 
nos, ter a mesma franqueza, isto é, 
affirmar que o sr, Tristão apenas poz 
o seu nome e por baixo do escripto 
do conego Valois e, assim, conse-
guintemeite, também não procede a 
tal advertência que fizemos ... 

Depois desta declaração, que espe-
ramol-a aneiosomente, sempre que
remos ver o carào de taes alumnos. 

E podem limpar as mãos com o 
professor ! 

A atividade do subdelegado Zé 
Bento, nestes ultim s dias, tem sido 
realmente extra >rdinaria. 

Como se não bastasse a persegui
ção que elle está movendo aos seus 
dcsaffectos, no negocio do jogo do 
bicho, deixando outros tranquilia-
mente praticarem o mesmo clelictô . 
incorrendo na mesma pena, entendeu 
também o homem de roudar de vez 
em quando o caminho do Salto. 

Para essa dclligencia, porém, o 
enorme Zé Bento faz-se acompanhar 
não por algum soldado cie chanfalho 
ao lado e bonet no alto da syna-
goga, mas sim pelo seu inseparável 
amorsinho, pela sympathica Rosa 1 

E que tal ? 
Ainda no Domingo passado lá an

davam ellcs numa cleligencia espan
tosa ... 

Lembrando-lhe alguém a incon

veniência daquelle passeio, o Zé 
Bento trepou nos seus tamancos o 
berrou que não tinha que dar satisfac-
ções a ninguém e aquella canalha 
(referia-se a nós o bobalhão) havia 
de ser posta por terra antes de pedir 
a sua demissão. 

Não seria melhor que elle, em vez 
de roncar tantas bravatas, tratasse 
de dír caça aos gatunos que infestam 
e apavoram os gallinhciros desta ci
dade ? 

O serviço das ruas feito pela edili-
dade ytuana, marece bem o final 
desta quadrinha : 

Por cima muita farqfia 
Por baixo mulambo só! 

da E' o caso. As ruas do centro . 
cidade, que possam ser vistas de 
momento pelo visitante que aqui ve
nha, são regularmente tratadas. As 
outras, porém, as que estão longe do 
alc*ice de olhares investiga*! 
não parecem ruas, parecem verd 
ros chiqueiros . 

E' fácil a verificação. Examinem 
o estado das ruas Sant'Anna, Patrocí
nio, Pirahy, Flores, Sorocaba. 15 de 
de Novembro, Santa Cruz, Santa Kitta, 
beco da Qui .anda, Bairro Alto, Pal
ma, B o m Jesus, S. Francisco, 20 de 
Janeiro e outras, cujos nomes não 
mencionamos por não possuírem pla
cas. 

E' uma verdadeira lastima. O mat-
to em algumas daquelles ruas só po
derá ser derrubado á foice, tal 'o seu 
tamanho. 

Nas ruas, porém, que tenham resi
dência certos graudos cia situ; 
as coisas mudam de figura. 

Olhem : Concertou-se parte da 
rua 7 de Abril, porque o sr. Octavia-
no precizavn puxar tijollos para alli 
fazer uma cocheira. 

Concertou-se a tua 21 de Abril, 
por causa da fabrica de beneficiar 
café do dr. Barros, facilitando assim 
o movimento de carroças para a tal 
fabrica. 

E assim por diante. 
E o jornal, diante dessas odiosas 

preferencias, ha de calar-se, não de
verá incommodar os mandões desta. 
terr nha. 

Por occasíào da peregrinação a 
policia prendeu u m indivíduo no m o 
mento em que pretendia furtar di
nheiro a uma senhora. 

Recolhido ao xadrez, a policia que 
tinha necessidade de instaurar o res
pectivo processo, não o fez, "porque 
soube que um advogado de S. Paulo 
ia requerer haheas-corpus em favor 
do gatuno. 

Reuniu-se então o conselho poli
cial e decidiu dar liberdade ao pre-
z >. Mas antes de soltar o indivíduo 
mandou-lhe applicap valente sova 
de refles. 

Os gritos da victima resoarampor 
todo o pateo da cadeia, attestando o 
grau de civilização dessas auetorida -
des que fariam explendida figura nos 
negregandos tempos da escravidão 
e não hoje, num regimen de liber
dade. 

Que mais esse abuso não passe sem 
o nosso vehemente protesto ! 

/. FERINO 

MOTl€IAHIO__ 
C a s a m e n t o 

Contractamm casamento o 
sr. Josino B. Carvalho com a 
exma sra.d, Maria de Caaiarco. 
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R e u n i ã o Jr»olitio» 

Estava marcada para o próximo 
domingo uma reunião política 
dos nossos correligionários, na 
qual deveriam ser tratados ne
gócios de palpitante actualidade 

política. 
Motivos supervenientes deter

minaram a transferencia dessa 
reunião para o dia oi do corren
te, devendo ser expedidos con
vites a todos os companheiros 

residentes no município, com 
tempo de poderem comparecer 

a ei Ia. 

rtepulolioa 

Desvanece-nos o modo por

que o publico ytuauo corres

ponde aos esforços que fazemos 

para tornar o Bepublica um 

jornal digno de florescer em sen 

seio. 

A nossa edição passada ex-

gottouse rapidamente, sendo 

grande a procura da folha. 

Está nesse facto a prova iu-

c meussa de que cumprimos 

religiosamente o nosso dever, 

pugnando com desassombro pe

los bons costumes da sociedade 

e pelos melhoramentos desta 

terra. 

Continue o publico a pestar* 

no..1 o seu valioso apoio éter-' 

uos-á sempre a seu lado. 

Q u i z i A d e 
V a s c o n celloa 

0 sr. Traja no Engler de 
Vasconcellos, estimado phar-
maeeutico residente no Salto, 
teve a gentileza de enviar-nos 
2 frascos de u m seu novo 
preparado : a água de quina 
de Vasconcellos. 

Temos experimentado o no 
vo produeto e, francamente, 
elle agrada nos sobremodo. 

De aroma suavíssimo, a nova 
água impede a queda dos ca
belos e dá aos mesmos u m 
brilho muito apreciável. 

Me.-de modo, facilmente, os 
rapazes elegantes que deseja
rem faria cabelleba e hygíe-1 

ne ria cabeça, poderão satisfa-i 
zer tal intento, u-ando a água' 
de quina de Vasconcellos. 

Mesmo as pessoas calvas 
nada perderão em experimen
tal-a. 

Agradecemos a remessa. 

A s ^ J i c i a crio c o r r e i o 
Movimento da agencia do correio 
• Ytú. durante o anuo cie 1903: 

RECEITA 

Emissão de 688 vales 39:423«530 
Prêmio de vales 604$700 
Sello do papel e im
posto sabre venci-r 
tuentos 403S533 

Venda de scllos,bilhe-
t--postal, ete. 14:077^600 

Venda de sellos de 
taxa 422S600 

Multa pelo art. 266 1$625 
Assignatura de caixa 10$000 
Sapprin)ento em di

nheiro 9:957$150 
Saldo a mais verifi
cado pelo inspector 
A. Cavalcante, em 
Julho 5:212á394 

Rs. 70:113$132 

O j o g o cio *r> olio 

H a dias o subdelegado Zé 
Bento, querendo ficar sem con
correntes no negocio do jogo do 
bicho, fez prender o sr. Benedíc-
to Pereira, allegando ser o mes
m o vendedor de bicho. 

Interrogado JBenedicto, este 
affirmou que empregava-se em 
cobranças e apresentou, acto 

continuo, uma conta do Zé Bento. 
A auetoridade pisou noscallos 

e quiz fazer feio: u m pedido, po

rém, dehabeas-corpus que foi a 
ella para informar, cm cuja 

petição promettia-se responsabi- j cutivo mandar desinfectar o 

boeiro da vix da Palma esqui-

DESPEZA 

Pagamento de vales 
(805) 

Pagamento a em-
pregados 

Aluguel de casa, de 
Janeiro a Junho 

Reefebolsodeumvale 
Indemnização de 1 
registrado 

Differença verificada 
em Julho, peio in
spector A. Caval
cante 

Recolhido á admi 
íiistração 

45:971§451 

8:ÍÜ0t000 

180S000 
3OS0O0 

50s000 

9,090$918 

5:990ê763 

i no, faço saber aos interessados 
jafim de nào allegarem igno* 
rancia, que, imprurogavelraens 
te até o dia 28 de fevereiro do 
'corrente anno, deverão regis
trar nesta collectoría seus es
tabelecimentos, assim como os 
indivíduos que se empregarem 
na venda ambulante. 

CuIIectoria Federal em 
Ytú. 5 de Janeiro de 1004 

O COLLECTOR 
José Balduino do Amaral Gurgel 

üeflõ LITOÍ 
CONVITE 

Julia Maria Kruze e filhos, 
Anna Eva Kruze, Maria Rosa* 
lina Steiner e Max Steitíer, 
convidam aoj amjgos e pareô! 
ces do fallecido Guilherme Kru
ze, para assistirem á missa de 
3nfl dia do seu passamento, que 
terá lugar no dia 23 do corren
te, ás 7 horas do dia, na 
da Boa Morte. 

Por e^te acto de religião e 
ear da-ie desde já se confessam 
eternamente agradecidos. 

Ytú 20 de Janeiro de 1904 

igrja 

Q 
VEM não irá n? — C A V E R N A — de 

Alfredo Teixeira, tomar um sor-
Lt de abacaxi, cajá on outra de

liciosa frueta ? Pó mesmo quem for 
um verdadeiro uuha de fome! 

Rs. 70:113$132 

RECLAMAÇÕES 
sr. agente exe 

^©st«, i n t i m a 

Na residência do sr. major 
3{atto Júnior realizou-se domin
o-o ultimo uma festa intima por 
motivo do anniversario do Nho-
nhosinho, querido filho daquelle 
cavalheiro. 

Reunidos muitas damas c ca

valheiros que foram felicitar o si" 
Ratto e virtuosa consorte, orga-
nisou-se u m baile que prolongou-
se até 1 hora da madrugada. 

Escusado será dizermos que a 
gentileza dos donos da casa foi 
iuexcedivel o captivante, retiran
do-se todos penhorados pelas 

amabilidades. 
Agradecidos pela nossa parte. 

Oor-x-oio d o IndaiatriV>a 

De diversos assignantes de 
Indaiatuba temos recebido con
stantes reclamações sobre a en. 
trega da nossa folha 

Queixam-se os assígnantes 
da irregularidade com que a 
recebem. 
A culpa, porém, cabe ao 

agente do correio dallj, pois a 
remes-'! da gerencia é feita 
com o máximo cuidado. 

Ao agente do correio de Io
da ituba pe li n)s mais u m 
pouco de atteuçilo para um 
*erviQÔ (iue precisa ser bem 
feto afim de n;I > prejudicar-j 

nos. 

lizar o subdelegado, fel-a abrandar 
a sua fúria, relaxando a prisão 
e sendo Benedicto posto em li
berdade. 

Vejamos agora, se o sr. José 
Bento dá caça ás roletas que in
festam a cidade. 

Anuivorsario 

Festejou houtem mais u m 

anniversario natalicio o menino 
Sebastião, filho do honrado artis

ta pyrotechnico sr. Sebastião Ciri-
no. Felicitações. 

Grupo EsolafDr. Gesario 
Motta" 

Faeo pu.Nico que no dia !.• 
tio Fevereiro p. futuro serão 
abertas as aulas, assim COM O 
a matricula para os alumnos 
c^alumnas na ordem seguinte: 

Dia I . ° — Alumnos e ; luninas 

0 h 2 - Aiumnos e alumnas 

F a r á S a n t o s 

Embarcou hoje para Santos 
com a sua exma, família o snr. 
Ricardo Pinto de Oliveira, que 
vai fazer uso dos banhos de mar. 

D o R i o 
Voltou de sua viagem ao 

Rio, onde fora a negócios, o 
nosso prezado amigo sr. João 
Medeiro. 

E u f e r m o 
Acha-se doente, guardando o 

leito, o taleiftoso complementa-
rista sr.Luiz Gonzaga da Costa. 

Desejam osdhe prompto res
tabelecimento. 

Dr. *J"oAo JVIartias 

Vindo da capital, acha-se 
ne.̂ ta cidade o nosso distineto 
amigo e inteuierato companhei
ro, dr. João Martins de Mello. 

na da de 15 de Novembro, i»o;s 
o m a u cheiro que dalü exha- dos 1.°% 2.0S e 3." 
Ia é insuportável. 

Os moradores da visinane i 
do referido boeiro andam sim
plesmente ennojados com a 
quella grande imraundicie 

anno 

dos f\ h os 

Da 3-
culados < 

Todas as noites que ha es* 
pectaculo n > S. Domingos, pa
ra o lugar onde esta edificado 
o theatro encaminha-se e lá 
estaciona u m carrinho, cujo 
dono vende bebid-as e outras 
coisas. 

Cuida o h o m e m do seu ne
gocio e achamos isto muito 
justo. Mas o que não é justo 
e nem rasoavel é ficar o tal 
carro, depois do espectaculo, 
no mesmo lugar, onde juacta-
se u m a troça de negros vadios 
que berram e tamanho barulho 
fazem que seriamente incomo
dam os que moram naquellas 
•m mediações. 

A' policia compete tomar 
providencia. 

o.UB annos. 
Alumnos não matri • 
anno fin io pira pre

enchimento das vagas que po' 
ventura existam. 

S. Pmlo 5-1-904. 

O Direelor, 

André Alckmin. 

Edital da Collectoría 
Federal 

De accordo com o artigo 2* 

A'PRAÇA 
Declara o abaixo assignado 

que nesta data separei socieda
de que tinha c »m m e u irmão 
Pacifico Ceribella que nesta 
praça girava sob a firma de 
Irmãos Ceribella, ficando o 
me s m o livre e desembaraçado 
de. qualquer responsabilidade. 

Ytú 15 1-1904 
Tranquillo Ceribella 

COMCORDQ 

Pacifico Ceribella 

AO PUBLICO 
Os abaixo assignados hzem 

sciente ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
sua loja de fazendas, armari
nhos, etc. da rua do Commers 
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 90. 

Espera mereceria mesma con
fiam-a dos seus amigos e fre 

* 

do Decreto n° 3622 de 26 de(guezes, para o que não poupa-
Março de 1902, e n 1345 de rão esforços em bem servil-os. 
18 de fevejeiro do m e s m o an-' José Semera e sua mulher 



Rlil'L"BLK.A 

Advogado 
O dr. Juüo ütiaia acceila cau

sas nesta e e m qualquer cutra 
comarca do interior e no Tribo1 

nal de Justiça do Estado. 
Residência—Rua Abolição n. 

— Escriptorio — R u a de São 
Bento n. 23 (sobrado). — São 
Paulo. 

v 
: 

fddaria MINERVA 
RUA do COMMERCIO—78. Vlú 

CIGARROS BSPECI4BS 
Vende-se no armazém de Mar-
colino Cardoso-sito à rua da 
Quitanda, a 50 *\0 

FUMO DOJAHÜ' 
a C$000 o KILO 

NO ARMAZÉM M.\NOBL*GU-
LHERME PILHO 
Rua deSanta Cruz n*—7ò 

ENbE-SE ura terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-
sandú, contendo 60 palmos 
de frente e 20 braças de 

fundo. Quem pretender, dirija* 
se a rua S. Cruz N. 32, com o 
proprietário 
Salto de Ytú.9 Dezembro 1003 

Jgnacio Pires ãeTo!eão. 

Dr. Enrico Visc^rdi 
Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Universidade de 
Pavía (Itália) 

Habilitado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

RESIDÊNCIA - - SALTO 05 ITÜ" 

lapeis k Basamento 
[ira/ Ortiz, ox escrivão de juiz 
de paz desta cidade, c o m longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, c o m o no civil. 

incumbe-se t a m b é m de tirar 
qualquer provisão na secrety-
ria,Ecclesiast:ea. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. P o d e ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

__ Sapata ria 
Italiana 

Rua do Commercio n 89 
Participo qos meus fregzezrs e no pu* 

blico, que tenho um bom sortimento do 
raheilatís de todas as qualidades, pudende 
acceilar qnaiquer encommeuda, qnesent 
escutada com esmero e promptidão. 

Eoríignon Dyonisio 

aos 
Srs. Fazendeiros 

O abaixo assignaoo c o m m u n i -
ca aos srs. fazendeiros, que achai 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto e m vapores e m a ' 
chinas de café. 

Q u e m qnuer utilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
lua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

SUPERIOR GAFE" EM PO' 

700 reis o Kilo na 
PA D A R I A M I X E R V A 

Rua do Commercio 78 

X C O M M O D A - V O S o calor, não é ver
dade? — Oh ! nmito... —Tendes bom re
médio. Na CAVERNA do Alfredo Teixe; a 
existem sorve cs deliciosos e muito pró
prios pasa este verão abrasador/ 

Itaicy 

ATTEJNTÇÃÜ ! 
ATTENÇÃO 
CHALET »A MOEDA 

FEÍ^AZ & COMP 

Restaurant do Alberto 

Declaro cão 
Inuío ;iLuem feito propalíu' 

(,ue o uv«i cio de M I COS e ri o-
NIÍHIOS, BilüfiVo na rua das rio-
!'CS ir 2 \ (í de i Vi p iedade 
exchiMva do sr. Carlos Ai nula 
"•'-;| c< mumhado., venho pela 
í ''' sen'e declarar que (»| n;;o é 
exaclo. e que o nu sino é de ini
ba ÍMÜ r i p op iedade. cnino u 
abaixo asMrn da sis. Carlos te 
A: nula, concorda 

Viu 16 —12—1003 
José An ]rê da Custa 

fo.NCRoDO 
Carlos Arruda. 

accas ccni crias 
Vendem se 

h 
duas vaccas 

de noa raça, com duas 
«tina de um anno e pou-

endo 

Cl 
se 

A 
iS 

01 

V 

e 
P 

da 
CU'1 

ei íi 

sem 
autos 
ime e 

go; 
, c 
á 

:o 
I 
e 

, sem 
puM á 
-trella 

d- li 
ílor 
sem 

O abaixo assignado, vende 
pecegos para doce a 2$ül)J e 
cento. 

Francisco lo$è de Araújo 

brilho; p o n m pura que possa
m o s (ruir o< gozos 8 delicias do 
m u n d o , temos necessidade de 
[dinheiro e muito dinheiro ; pois 
b o m , o sr. Abi ei ia Ferraz apiõ-
dando-se da humanidade aniT 

redorj , acaba de abrir 
cidade 
onde 

um < balei 
os desrjosos 

uo 

sonc 
nesta 
teria» 

podem u 

citas 
co e outta de um anno. 
todas terneiras. 
O preço não desagradará ao 

comprador. 
Podem ser vigias á m a de 

Sorocaba., portão n° 14. ptrHl 

tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

V '^C& •4$®$*** 

llí 

comprarbilbelose ficarem desse 
njodo aptos para entrarem no 
reino do gl zo e lia riqueza. 
(Juercis gozar umluras mil ? 
Qutereis ser ricos e poderosos ? 
Ido no Chaiet da Moeda que 

a deusa da Fortuna Ia vos espo
ro. Não vos enganei^ o Chaiet 
o no restaurant do Alberto 
Gomes. 
Povos e Povas : ao Chaiet, á 

Foi tuna ! 

rfos/neas amigos 
AO PUBLICO fcM GE:; AL 

Oonitimm a»s meus amigos e a- puMie 
ço em geral destü cidade ,. município tni-
a i na do Conimercío n. rs i>m f uli' -i 
plnnnacia Souza, abri um bea. -Ttido 
arn azem de secnia e molhados onde ̂ irn 
ao dispor de todos, esperando merecer o 
seu valioso auxilio. Nesle esi;iljekvim< rm> 
encontrarão sempre, gêneros do suo 
qualidade, quer uacion.ics, -juer eslrau^ • -
ro.% em euj-is compras empreguei lodo n 
capncüo, aliui de poder serv.r nqnelirs 
que me honrarem com a sua íYeguezía 
Tendo comprado nas melhores cisas" da 
capital em oondicçófs exoelíenles, estou 
habilitada a vender os írligos do meu 
negocio a precn m m t o ronvpúieníe 
1 erl° dç qno nào me faltará a \aliosa pi i 
tecçao dos meus Amigos e do povo Ilua-
n" cm geral aguardo as suas bó:i> ordeu 
a^ qnaes procurarei dar o mais f-el de
sempenho. 

Víü 26 novembro de 1003 

*!aulo A. Itocha Pinto. 

O abaixo ass-gnndo faz -ciente ao respeitável publico desía 
cidade que no di.t 1.° de Dezembro vac abrir de novo á m a 
do C o m m e r c i o a acrcditatla Maimoraria Vlu^na, encarregando* 
se de qualquer obra de m á r m o r e , lavagem tle túmulo?, pedras 
e todo o serviço cocernente a rsta arte. 

Preço nunca visío porque na importações são directas da 
It-dta. Encarrega-se t a m b é m de fí.zer qualquer obra da acre* 
ditada peura Granitro qne se acha na Villa do Salto, como 
sejam túmulos, cruzes e qualquer obra para construcçào. 

Espera o abaixo assignado merecera confiança do res
peitável povo \ tu ino; para o »|iie não poupará esforços e m b e m 
serviUo, capiichaoclo nas e n c o m m e n d i s que lhe forem feitae. 

O marmorista, 

Festa de 

Vúla 

S. Sebastião 

JÜ Salto 

Salão wurao 

Realisa-se no dia 25 do cor 

Parque Yhiano 
O abaixo assignado, residindi 

HCtu ilnuuil : ii i chácara do Sr 
Sebastião Girino, for.roseou ; 

rente, dia de S. Paulo, a festa j mesma, onde as exmas 
do gloriosoS. Sebastião, sendo je o publico 

Ex -sócio de L. Mutti 

precedida de tiiduo solenne 
A festa do ultimo dia cons

tará de alvorada pela banda 
do Grêmio Musical Indipen len
te, missa cantada, pregando ao 
Evangelho um illustre orador 
sagrado, procissão á tarde e 
bençam do S.S. Sacramento. 
Os festeiros abai.̂ ô assigna-

dos pedem a»w moradores da 
villa mandarem anjos e vir
gens para o maior brilhantismo 
da procis>ão. 

Villa do Salto 13-1*904 

Os festeiros 

Rosai i na Leal 

fíaaoà Ferreira de Carvalho 

íamilias 
encontrarão iodos 

ON dias u m ponto onde possam 
leereiarcnrse havendo aos Do* 
IÍMI,-O> unia banda de musici c 
c>Uvà abolo até ás 9 horas d-, 
noi e achando*se illuui nada á 
nouíe. 
N o dia 31 do corrente estará 

u m a banda de musica q u e toca. 
a ateai meia noite; e ao soar as 
r2 horas da n mte. estronclará 
u m a bateria d-* 2\ ti os* 

Do m i n u o prox m ? graciosa
mente ôffereceirsea banda Ita
liana para a tarde. 

T e m boas ruas < nde possam 
lazer corridas de b\c;clc'as e cor 
ridas a pc. 

Andrade Magalhães. 

file:///aliosa
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